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INTRODUÇÃO: A filosofia kantiana estabelece a autonomia a capacidade de 

autodeterminação como o fundamento da dignidade humana (Kant, 2003). No 

entanto, essa premissa é desafiada pela representação pública de pessoas com 

Síndrome de Down, que frequentemente as retrata como indivíduos sem plena 

autonomia, questionando seu status como fins em si mesmos. Este trabalho analisa o 

conflito entre a "inclusão" genuína e a "espetacularização", entendido como o 

processo pelo qual a presença da pessoa com deficiência é transformada em 

espetáculo. Nesse sentido, é importante destacar que o Estatuto da Pessoa com 

Deficiência (Lei n° 13.146/2015) garante os princípios fundamentais como a 

dignidade, a autonomia e a participação plena, assegurando que pessoas com 

deficiência sejam reconhecidas como sujeitos de direitos e não como objetos de 

representação. Mas, a forma como essas pessoas são expostas na esfera pública 

muitas vezes contradiz os valores do EPD, ao limitar sua autonomia simbólica. 

Questiona-se como a representação pública, ao oscilar entre o respeito à autonomia 

e a infantilização, impacta a percepção social e a efetivação da dignidade humana da 

pessoa com Síndrome de Down. OBJETIVO: analisar como o ideal de autonomia 

moral de Immanuel Kant é desafiado, e talvez reconfigurado, pela lógica da 

performance, da validação externa e da vigilância social que caracterizam a "internet 

espetacularizada”. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão bibliográfica, com base 
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em artigos científicos, teses e dissertações, que aborda a representação pública de 

pessoas com Síndrome de Down, analisando a tensão entre inclusão, 

espetacularização e o princípio da dignidade humana. Os descritores utilizados na 

busca foram: “Síndrome de Down”, “representação midiática”, “inclusão social”, 

“espetacularização” e “dignidade da pessoa humana”. As bases de dados acessadas 

foram: SCIELO, Google Acadêmico, Portal de Periódicos CAPES e BDTD (Biblioteca 

Digital Brasileira de Teses e Dissertações). Foram selecionados estudos nos idiomas 

português e espanhol, publicados no período de 2014 a 2025. RESULTADOS E 

DISCUSSÕES Após triagem dos 113 estudos identificados, restaram 38 artigos e uma 

obra clássica. Desses, foram utilizados dois artigos e o livro Fundamentação da 

Metafísica dos Costumes, de Immanuel Kant, que serviu como base teórica do estudo. 

Os resultados mostram que a representação pública da pessoa com Síndrome de 

Down, embora muitas vezes apresentada como “inclusão”, reflete a lógica da “internet 

espetacularizada”, ( Berni; Maldono, 2025; Vasconcelos et all., 2024). Que transforma 

a vida cotidiana em espetáculo e privilegia conteúdos voltados ao engajamento. Essa 

exposição enfatiza a performance e a validação externa, frequentemente 

infantilizando o indivíduo e limitando sua autodeterminação. Dessa forma, a 

espetacularização desafia o ideal de autonomia kantiana, tratando a pessoa como 

meio para gerar engajamento, e não como fim em si mesma (Kant, 2003). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: É fundamental continuar o debate sobre a autonomia da 

pessoa com Síndrome de Down, superando as visões preconceituosas que 

historicamente a trataram apenas como “criança” ou “vulnerável”. Isso é necessário a 

fim de que sua dignidade seja reconhecida em plena igualdade com qualquer outra 

pessoa. 
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